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APRESENTACÃO , 



r: 

r: 

Q uais serão as necessidades futuras de energia elétrica da região amazônica? Foi a partir desta indagação, fundamen­ 
tal para o planejamento da ELETRONORTE, que resultou o docu­ 
mento "Cenários Sócio-Econômicos e as Necessidades de 
Energia Elétrica para a Amazônia (1988-201 O)", aqui apresenta­ 
do de forma resumida. 

Realizado pelo Departamento de Estudos e Planejamento 
de Mercado da ELETRONORTE com o apoio técnico da consul­ 
tora Claudio Porto & Consultores Associados, o documento 
descreve os prováveis rumos da região nos próximos 22 anos e 
projeta a demanda de energia elétrica derivada da sua estrutu­ 
ra e dinâmica sócio-econômica. 

O objetivo desta versão é o de ampliar o acesso às con­ 
clusões deste trabalho. Por seu caráter de síntese, contudo, 
muitos conceitos e idéias são apresentados sem detalhamentos 
e com pouco esclarecimento metodológico. Os interessados no 
aprofundamento das informações devem recorrer à versão téc­ 
nica original. 
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Brasilia, outubro de 1988. 
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i\ ELETRONORTE - como uma empresa 
j'\ de grande envergadura cujas decisões 
podem eventualmente alterar as trajetórias da 
Amazônia - não interessa apenas definir a ofer­ 
ta de energia elétrica na área em que atua, mas 
também adotar estratégias e procedimentos 
que exerçam um fator irradiador de desenvol­ 
vimento regional. 

Com esta convicção a empresa optou por 
utilizar a técnica dos cenários como instru­ 
mento de planejamento, por considerá-la o 
melhor caminho para uma investigação mais 
segura do futuro. Isto porque, ao contrário dos 
métodos tradicionais, a técnica dos cenários 
incorpora as mudanças econômicas, sociais, 
políticas e ecológicas que acontecem a cada 
momento, permitindo adequações às even­ 
tuais alterações do contexto. 

Assim, para indicar o futuro provável da 
Área de Atuacão da ELETRONORTE ( ,:, ) e se 
prever a demanda de energia elétrica até o 
ano 201 O foram construidos três cenários 
alternativos com dinâmicas de desenvolvimen­ 
to distintas. Com base -nestes cenários, apon­ 
tou-se a trajetória considerada mais provável, 
levando-se em conta fatores de transformação 
e conservação que cada cenário implementa. 
suas possibilidades de permanência e suas 
descontinuidades. 

Por sua característica de região de fron­ 
teira de recursos, a Amazônia terá seus rumos 
determinados muito mais por uma dinâmica 
externa, atendendo as decisões e as políticas 
nacionais. Por sua vez. o quadro nacional sofre 
influência das mudanças e dos fenômenos da 
economia mundial Por isto. a construção dos 
cenários sócio-econômicos da região foi ante­ 
cedida de um trabalho de definição dos cená­ 
rios alternativos mundiais e nacionais e seus 
prováveis impactos sobre a Amazónia. 

Para facilitar o acompanhamento do pro­ 
cesso até o horizonte 2010, o cenário mais 
provável - tanto dos contextos mundial e na- 

cional como do amazônico - foi dividido em 
três diferentes cenas que explicitam alterações 
e prováveis redefinições de rota e descontinui­ 
dades no espaço de tempo analisado. As ce­ 
nas correspondem aos períodos que vão apro­ 
ximadamente de 1988 a 1992 (cena 1), de 
1993 a 2000 (cena 2) e de 2001 a 2010 (cena 
3). Não têm um caráter rígido e representam 
intervalos com relativa homogeneidade do 
ponto de vista das forças políticas e do proje­ 
to dominante no Brasil. 

Definidos os cenários e os indicadores 
centrais de cada trajetória, foram identificadas 
as variáveis mais importantes da realidade só­ 
cio-econômica futura que determinarão a de­ 
manda de energia elétrica da Amazônia. 

Nunca é demais ressaltar que, como todo 
estudo prospectivo, não se trata de futurologia 
ou ,definição de uma tendência linear e deter­ 
minada. O futuro é resultado de uma cons­ 
trução social e um horizonte aberto de possi­ 
bilidades. 

Sua validade como instrumento de plane­ 
jamento reside precisamente nesta postura de 
abertura para as alternativas de desenvolvi­ 
mento sócio-econômico para a região. E, co­ 
mo toda análise prospectiva antecipa e alimen­ 
ta as decisões e atuações políticas. os cená­ 
rios alternativos da Amazônia no horizonte 
201 O podem servir, também, de referência pa­ 
ra decisões políticas de outras mstituicôes. 
Neste caso a ELETRONORTE. e quem· mais 
aceitar tais hipóteses, poderá orientar suas 
ações para potencializar as tendências ou mo­ 
derar e impedir determinados eventos, trans­ 
formando-se em agente ativo do desenvolvi­ 
mento regional e nacional. 

( • ) A area de atuação da ELETRONORTE compreende 
aproximadamente à Amazónia legal (Maranhão. Para, 
Tocantins. Amazonas. Amapá, Roraima. Rondônia e 
Mato Grosso) 
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CONTIE)CTO MUND!AL: 
DA CIFUSE AO CRESC~MENTO VflGOROSO 

O esçoramenro do modelo 
de desenvolvimento poderá dar lugar. 
num curto espaço de rempo, 
a um novo ciclo económico de expansão 

A economia mundial vive hoje uma fase 
de declínio. O longo período de crescimento e 
expansão que marcou o pós-guerra começou 
a dar lugar à atual crise econômica, social, 
política e institucional no inicio da década de 
70 devido a vários fatores. Entre eles, o esgo­ 
tamento do modelo de desenvolvimento com 
base na produção em massa de novos produ­ 
tos de consumo; a tendência de baixa das ta­ 
xas de produtividade; a escassez do petróleo. 

O déficit fiscal e comercial dos Estados 
L;nidos se destaca neste quadro como um dos 
principais sustentáculos da crise. Aproveitan­ 
do-se do caráter de moeda internacional do 
dólar, os Estados Unidos têm utilizado a emis­ 
são monetária para financiar o déficit de sua 
balança comercial - superior a 160 bilhões de 
dólares - e o déficit ir.terno crescente - da 
ordem de 220 bilhões de dólares. Tal estratégia 
torna instável e vulnerável o sistema monetário 
e financeiro internacional, que experimenta 
uma perda de credibilidade diante do desgas­ 
te do padrão-dólar. 

O endividamento do Terceiro Mundo (mais 
de um trilhão de dólares), a crise financei- 
ra e de legitimidade do Estado, o desemprego 
nos países centrais e a pobreza no Terceiro 
Mundo, os conflitos localizados, também con­ 
tribuem para o agravamento da situação 
econômica mundial. 

A futura configuração da realidade inter­ 
nacional está sendo desenhada hoje por 
tendências e fatos que deverão ter ressonân­ 
cia a longo prazo. O avanço cientifico e a difu­ 
são de novas tecnologias, por exemplo, pode­ 
rão contribuir de forma decisiva para a aberta­ 
ra de um novo ciclo expansivo na economia 
mundial. 

A disponibilidade de recursos naturais e 
os desequilíbrios ecológicos; as mudanças na 
estrutura econômica tendendo a urna maior 
terciarização da economia; e a revisão do pa- 
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pel do Estado, com forte tendência neolibera­ 
lista de privatização das empresas e serviços 
públicos, são outros elementos que condicio­ 
nam hoje o contexto mundial. Não se pode, 
contudo, deixar de levar em conta dois outros 
fatores: 
- a reestruturação da divisão internacional do 

trabalho a partir do crescimento dos países 
socialistas, a força do Japão e da Comuni­ 
dade Econômica Européia - CEE e o apare­ 
cimento dos NlCs - Newly lndustrialized 
Countries; e 

- a reorganização da estrutura do poder mun­ 
dial acompanhando a nova divisão do traba­ 
lho a partir da crise de hegemonia dos Esta­ 
dos Ur.idos, com a formação de laços co­ 
merciais dos países asiáticos em torno do 
Japão, a articulação comercial da CRSS 
com a Europa Ocidental e o fortalecimento 
da CEE. 

Cenários Alternativos e Trajetória 
mais Provável 

A análise de todo este contexto e suas 
nuances levou à construção de três cenários 
alternativos possíveis a nível mundial. Seriam 
os cenários: "Instabilidade e Crise", marca- 
do pela continuidade e agravamento da crise; 
"Acordo Excludente", que poderia ser definido 
como uma tentativa de buscar uma saída 
através de um acordo das grandes potências 
sem a participação do Terceiro Mundo; e "Arti­ 
culação Concertada", em que a crise seria en­ 
frentada a partir de uma aliança mais ampla, li­ 
derada pelos grandes, mas com a participação 
'de alguns países do terceiro mundo, especial­ 
mente os NICs. 

A trajetória mais provável do contexto 
internacional nos próximos anos, porém, é um 
caminho descontinuo com passagens entre os 
três cenários alternativos. Assumindo, em dlte- 
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Cenário Internacional mais Provável -: 'Traços Marcantes 

CENAS 
CENA 1 (1988-1992) CENA li (1992-2000) CENA Ili (2000-201 O) 

INDICADORES 

FILOSOFIA 

PIB 0-20/o a.a. 

Instabilidade e Crise Acordo Excludente 

4-50/o a.a. 

DIFUSÃO TECNOLÓGICA Lenta 

DIVISÃO INTERNACIONAL Estrangulamento 
DO TRABALHO do Terceiro 

Mundo e dos NICs 

rentes momentos, aspectos peculiares de ca­ 
da um deles de acordo com as modificacões 
nas circunstâncias sócio-políticas e sócio­ 
econômicas. 

Esta trajetória pode ser distribuida em 
três cenas distintas que levam a economia 
mundial da crise profunda a um novo ciclo ex­ 
pansivo. 

Em nenhuma delas o Terceiro Mundo de­ 
verá ser privilegiado, nem mesmo os NICs, 
apesar das profundas alterações nas relações 
dominantes e na própria estrutura da econo­ 
mia e da sociedade que deverão acontecer 
até 201 O, devido a-um novo modo de acumu­ 
lação, novo padrão tecnológico e novos meca­ 
nismos de regulação social. 

Apenas os países que apresentarem ele­ 
vada dimensão do mercado interno e qualifi­ 
cação de pessoal mínima para acompanhar a 
qualidade dos novos empreendimentos pode­ 
rão se beneficiar da nova estrutura da econo­ 
mia mundial que deve se configurar nos próxi­ 
mos 22 anos. 

A seguir, as principais características 
desse cenário são descritas, segundo as ce- 
nas: 

Cena 1 (1988/1992): a economia mundial 
se arrasta por um período curto de crise, ins­ 
tabilidade e indefinição de uma força política 
dominante. Reforçam-se os elementos de ten­ 
são e estrangulamentos. modera-se o ritmo de 
difusão tecnológica. o dólar tende a perder es­ 
paço corno moeda-padrão. Agravam-se os pro­ 
blemas do Terceiro Mundo e fica mais patente 
a sua mcapacidade de pagamento da dívida 
externa. O quadro recessivo deverá desembo­ 
car num acordo excludente dos países indus­ 
tnal izados. liderados pelos Estados Unidos. 
Alemanha e Japão. 

Novo Ciclo Expansivo 

2-40/o a.a. 

Moderada a Forte Forte 

Indústria 
de média 
tecnologia 
concentrando-se 
nos NICs 

Redução das 
vantagens 
comparativas do 
Terceiro Mundo 

Cena 2 (1992/2000): a partir do início da 
década de 90 passa a predominar um grande 
pacto entre os países centrais que visa equa­ 
cionar os pontos de estrangulamento, permi­ 
tindo a abertura de um novo ciclo expansivo. 
Nesta fase inicia-se uma recuperação econô­ 
mica mundial, acelera-se a difusão de novas 
tecnologias, ressalta-se o papel do Estado co­ 
mo regulador social, energe um conjunto de 
potências asiáticas e verifica-se um certo alívio 
nas dificuldades do Terceiro Mundo. 

Cena 3 (2000/201 O): sustenta-se o cres­ 
cimento econômico verificado na cena 2 - 
quando o crescimento médio anual alcança ta­ 
xas de 40/o -, porém através de um modelo de 
acumulação com maior avanço das atividades 
terciárias e quaternárias, o que diminui sensi­ 
velmente as vantagens do Terceiro Mundo 
(mão-de-obra barata, disponibilidade de recur­ 
sos naturais, ausência de controle ambiental). 
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COiMTEXrO NACiONAL: 
DA iRECESSÃO À SOCIAL-CIEMOCIRAC~A 

Agrava-se o quadro econômico 
e social num clima de desilusão popular 
Mas a crise deverá ser subslltuída por um pro1eto 
de modernização do Estado e retomada do 
crescunemo econômico. 

Nas décadas de 60 e 70 o Brasil viveu um 
grande surto de crescimento e modernização, 
resultado direto do ambiente internacional ex­ 
tremamente favorável e da implantação no 
país de um regime militar hegemônico, auto­ 
ritário e modernizador. Utilizando o Estado co­ 
mo instrumento central de uma estratégia de 
desenvolvimento capitalista, a meta era proje­ 
tar o Brasil como uma grande potência no sé­ 
culo XXI. 

Quando em meados da década de 70 a 
economia mundiai já 'niciava um processo re­ 
cessivo que caracteriza a prolongada estag­ 
nação que perdura até hoje, o Brasil conseguiu 
manter seu modelo expansionista através de 
um processo de endividamento externo. 

Na virada dos anos 80 o ideal de cons­ 
trução da grande potência for abortado, pas­ 
sar.do a ser a base do endividamento e do 
posterior estrangulamento da economia nacio­ 
nal. Embora já estivessem assentadas as bases 
da indústria pesada e de bens de capital, da 
expansão da fronteira de recursos para a 
Amazônia e da integração à economia interna­ 
cional com proteção e capacidade competitiva 
restrita, começaram a surgir no país os gér­ 
mens e sintomas da crise econômica social e 
política que passou a dominar o contexto na­ 
cional nesta década. 

A crise econômica e social deságua numa 
crise de hegemonia e tem início uma transição 
polít'ca para um governo democrático e cívil. 
Marcada por um processo complicado de 
construção de uma nova estrutura sócio-políti­ 
ca, a transição dura já vários anos sem que 
nenhuma força ou composição social consiga 
assumir a direção do Estado de forma coeren­ 
te, forte e com sustentação política clara. 

Enquanto isto, se agravam os principais 
focos de tensão e estrangulamento da atuali­ 
dade brasileira: o endividamento externo (116 
bilhões de dólares); a dlv'da do setor público 
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(em torno de 30% do PIB); a corrosão dos 
salários e a inflação; a acentuação das 
demandas sociais; a desaceleração e estag­ 
nação econômica; a pressão sobre o mercado 
de trabalho. 

Por outro lado, a nova Constituição e 
seus impactos - como a desconcentração de 
poderes, reforma tributária, normas mais rígidas 
de proteção ambiental - e a desaceleração do 
crescimento demográfico, aumento da espe­ 
rança de vida da população e a urbanização 
acelerada se constituem no principais fatores 
que deverão condicionar o futuro até o hori­ 
zonte 2010. 

Algumas mudanças já em andamento 
também terão seu peso de influência na confi­ 
guração deste futuro, como a crescente dispo­ 
nibilidade de recursos naturais, a dimensão e 
potencial do mercado interno, a desconcen­ 
tração e diversificação das atividades econô­ 
micas e, por fim, o progresso técnico e a in­ 
serção do Brasil na economia mundial. 

Cenários Alternativos e a "raletórla 
mais Provável 

Com base em todos esses elementos, fo­ 
ram elaborados. quatro cenários alternativos 
para o Brasil: "Prolongamento da Crise" em . 
que permaneceria o quadro de instabilidade e 
crise social, econômica e política; "Moderni­ 
zação e Crescimento", ou a viabilização de um 
pacto liberal-conservador que implementaria 
um projeto de retomada do crescimento 
econômico e modernização do Estado; "Proje­ 
to Reformista", com a definição de um projeto 
democrático e reformista a partir de uma 
aliança entre diferentes segmentos sociais e 
forças populares: e "Pacto Social Democrata", 
uma combinação de reforma social com mo­ 
dernização econômica e integração competiti­ 
va. 



BRASIL - Traços Marcantes - Cenário mais provável 

CENA 1 CENA 2 CENA 3 
1988-1992 1992-2000 2000-2010 

PIB Brasil usse: 80 f.cena 1 335,1 559,1 1096,7 
Crescimento do PIB % média 2 2,9 6,6 7,0 
Taxa de Investimentos % do PIB média 18,8 25,5 24,1 
Investimento Público Total % do lnv. média 49,2 50,0 42,1 
População Milhões de hab. f.cena 156,3 179,5 207,4 
Renda per capita US$ mil/hab. f.cena 2, 1 3,1 5,3 
PEA Milhões de hab. f.cena 68,3 85,9 111,2 
Emprego Total Milhões de hab. f.cena 47,4 62,7 87,5 
Desemprego/Subemprego Milhões de hab. f.cena 20,9 23,2 23,7 
Exportações/PIB % f.cena 11,0 12,2 11,2 
Participação no Comércio Mundial % f.cena 1,5 1,9 2,3 
1 f.cena - refere-se ao ano correspondente ao final da cena. 
2 média - refere-se à média no período. 

BRASIL - PIB e Investimento. 
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Embora todos sejam plausíveis, acredita­ 
se que a trajetóna mais provável do contexto 
nacional - a exemplo do mundial - constitui 
um caminho mterrnediáno com características 
próximas dos alternativos em diferentes cenas 
que explicitam suas desccntmuidades e possr­ 
biüdades. 

A primeira cena ( 1988/1992) coincide 

com o cenário alternativo menos estável, o de 
prolongamento da crise. O aprofundamento da 
crise econômica. política e social nesta fase 
em que falta uma hegemonia que conduza o 
pais, aliado à desilusão coletiva, levará a um 
pacto dominante liberal-conservador e de 
caráter moderruzador, na cena 2 ( 1992/2000). 

Neste período a cnse econômica recebe 
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tratamento convencional de ajustamento e é 
adotada uma postura moderna de integração 
competitiva nas questões estratégicas. No lon­ 
go prazo abre-se espaço para novos arranjos 
sociais com reforço da ótica social, alterando 
a natureza da economia e da sociedade na ce­ 
na 3 (2000/201 O). 

O produto nacional deverá registrar um 
crescimento médio anual de 3%, na primeira 
cena, para retomar o crescimento na cena 2, 
após uma curta politica de ajustamento, de­ 
vendo apresentar índices altos até o final da 
cena 3. 

Neste processo de retomada, num prazo 
de pouco mais de 20 anos, o país recupera o 
ritmo de investimentos produtivos e de acumu­ 
lação de capital, retornando a taxas de for­ 
mação bruta de capital fixo elevadas, na faixa 
de 25% do PIB. A estrutura produtiva sofrerá 
algumas mudanças com o crescimento do ter­ 
ciário e do setor secundário em detrimento 
do primário que, entretanto, deverá crescer 
em produção e produtividade. 

Como forma de aumentar a capacidade 
de poupança e de investimento do Estado, se­ 
rão inevitáveis o alívio da crise cambial, a 
atuação de capital externo adicional, a re­ 
dução nos gastos públicos, elevação da carga 
tributária, eliminação gradual dos incentivos e 
subsídios, redução da inflação e da taxa de ju­ 
ros a níveis necessários à estimulacão do 
investimento produtivo. · 

A difusão de novas tecnologias - reflexo 
do que ocorre no contexto mundial - modifica 
a estrutura produtiva e acelera a elevação da 
produtividade com um forte impacto na agri­ 
cultura modernizada. E, já a partir da cena 2, 
cresce a produtividade do trabalho e, de forma 
moderada, a relação produto/capital devido ao 
progresso técnico registrado. 

A cena 2 também se caracteriza pela re­ 
tomada do projeto de ocupação econômica e 
integração das regiões de fronteira, aprovei­ 
tando seu potencial de recursos naturais e 
promovendo a expansão do mercado nacional. 
O aumento da formação bruta de capital fixo, 
o alívio das restrições fiscais do Estado e a re­ 
dução da crise cambial permitem restabelecer 
o processo de ocupação econômica da 
Amazônia. 

Tal processo tende a se estabilizar num 
ritmo mais moderado na cena 3, tanto porque 
a integração alcança um ponto de saturação, 
como porque o novo projeto nacional domi­ 
nante a partir da virada do século deverá con­ 
centrar mais recursos na infra-estrutura social, 
particularmente nos centros urbanos, onde as 
demandas sociais serão mais fortes. 

A natureza do modelo de acumulação e 
crescimento do pais, segundo este cenário 
mais provável, estará associado à intensifi­ 
cação industrial, com a entrada de indústrias 
de ponta e a modernização tecnológica - pro­ 
cesso que se inicia na cena 2 e se consolida 
na última cena. 

Ao mesmo tempo o progresso técnico 
que se intensifica é acompanhado da moderni­ 
zação do setor agricola e da formação de um 
forte setor terciário e a emergência do setor 
quaternário. 

O progresso técnico não deverá gerar de­ 
semprego, mas apenas deslocamentos da 
forca de trabalho entre setores e ramos. A 
partir da cena 2 e principalmente na cena 3, 
cai o desemprego a níveis satisfatórios e dimi­ 
nui o subemprego pela incorporação em ativi­ 
dades formais mais competentes e eficientes, 
o que contribui para conferir, estabilidade polí­ 
tica aos projetos dominantes nas cenas 2 e 3. 
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OS CONDICIONANTES DO 
FUTURO DA AMAZÔNIA 



!li~. 

~ 
'i ! '·lA 

~ 

1- 
l 
I­ 
I- 
1- 
1- 
·L-,_ 
t­ 
i, 
L 
t, 
L 

t 
L, 
~ 
t, 

1 t, 
t ,_.. 

A tNFLUÊNCIA DOS FATORES 
IE)ff'ERNOS DE TRANSFORMACÃO • 

Como região ce •ronre1ra 
de recursos; a Amazôn,a não possut 
autonomia para aecouo 
seu cesrmo, aeoenoeoac ae fatores e>.ógenos. 

Com grande potencial de recursos natu­ 
rais, escassa densidade e ocupação demográ­ 
fica e completa dlsponiblâdade econômica pa­ 
ra o capital, a Amazônia se caracteriza como 
uma região de fronteira de recursos. 

Nesta condição, seu destino depende di­ 
retamente .da política social e econômica na­ 
cional - que por sua vez sofre influência do 
contexto internacional. Para contrabalançar es­ 
tes fatores exógenos, a região tem suas pró­ 
prias características, endógenas, de atração e 
resistência à penetração modernizadora e 
transformadora do capital. 

Assim, antes de se partir para a cons­ 
trução dos cenários alternativos, analisaram-se 
o efeito e as implicações, sobre a região, dos 
contextos nacional ~ mundial apresentados 
nos cenários mais prováveis e que podem ser 
agrupados em três grandes conjuntos: expan­ 
são do capital em escala nacional; poiíticas 
púbficas:' e dinâmica demográfica. 
Estes processos têm determinado, historica­ 
mente, a integração da região à economia do 
pais. 

O ciclo ascendente, de crescimento 
econômico e de abertura de uma nova fase 
expansiva, prognosticado pelo cenário nacio­ 
nal mais provável entre 1995 e 201 O, tem um 
impacto particular sobre a Amazônia. Com ca­ 
pacidade de ínvestlrnento, o Brasil poderá ace­ 
lerar um processo de ocupação econômica e 
modernização da região, especíarnente se 
houver uma demanda nacional e internacional 
de "commodities" e insumos básicos, mínero­ 
rneta'úrqiccs e energéticos, produtos nos quais 
a Amazônia apresenta grande potencial e van­ 
tagens comparativas. 

A previsão é de crescimento moderado 
desta demanda, de acordo com a tendência 
mundial, até o ano 2000. A partir de então o 
avanço tecnológico em escala mundial provo­ 
ca um decréscimo re.atlvo do consumo mun­ 
dial. Mas como se prevê que nesse período 
o Brasil apresentará um crescimento 
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de demanda bem maior que a econo- 
mia mundial, sua produção deverá voltar-se 
para o mercado interno que se expande, au­ 
mentando as necessidades de insumos básl- 

A expectativa é que depois de um fase de 
estagnação na cena 1 do cenário nacional, a 
economia retomará o crescimento, voltando a 
ter uma taxa de formação bruta de capital 
com r.iveis superiores a 200/o (de um PIB mais 
elevado e crescente), o que viabilizaria gran­ 
des investimentos em infra-estrutura - espe­ 
cialmente energia. Esta taxa poderá decrescer 
um pouco na última fase do cenário nacional 
(2000/201 O) por conta da natureza deste 
período de expansão, com tecnologia avança­ 
da e voltada para a satisfação das demandas 
sociais. Mesmo assim o pais terá condições 
satisfatórias de investimento. 

As políticas públicas - globais e regionais 
- também exercerão seu peso na definição do 
futuro amazônico. No âmbito nacional podem 
ser citados a cobrança de royalties sobre a ex­ 
ploração de recursos naturais pelos Estados; 
os incentivos à exportação; a política ambien­ 
tal e indianista; e a política de colonização. 

Já no âmbito regional destacam-se como 
instrumentos de políticas públicas: os investi­ 
mentos na Amazônia (que devem acompanhar 
a expansão dos investimentos naclonals) e a 
política de incentivos regionais. 

Quanto ao processo demográfico, a irni-, 
gração deve se manter. como fator importante 
na formação da população da Amazônia. 

A rnâo-de-obra excedente em conseqüên­ 
cia do processo de modernização agrícola em 
outras regiões e a provável :ncapacidade de 
sua absorção pelos setores secundário e ter­ 
clário, deverão contribuir parcialmente para 
manter o fluxo migratório para a Amazônia. 
Será, entretanto, a distribuição espacial do 
crescimento econômico do pais que definirá a 
força de cada região na absorção populacio­ 
nal, na medida em que a oferta de emprego 
também será desigual entre as regiões. 
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A lijFLU!ÊNCIA DOS FATORES 
INT.IERNOS DIE TRANSFORMAÇÃO 

As características 
,mernas da Amazônia de um lado fac1/1tam 
a sua ocupação econômica 
e,. por outro. bloqueiam esre processo, 

Os rnpactos dos contextos nacional e 
Internacional sobre a Amazônia poderão ser 
est!muladcs e facilitados ou, ao contrário, re­ 
tardados e inibidos pelos fatores internos que 
caracterizam a região: suas condições sócio­ 
econômicas, cuíturals e ecológicas. 

-- A fragilidade e instabilidade do sistema 
ecológico, os conflitos de terra, a realidade só­ 
cio-cu'tural e a deslqualdade intra-regional po­ 
dem ser er.quadrados no conjunto de fatores 
que desempenha um papel de contenção e re­ 
sistência ao processo de integração e rnoder­ 
n'zação capitalista na Amazônia. Em contra­ 
partida, a disponibilidade de recursos naturais, 
a formação do mercado interno, a ampliação e 
propagação dos pólos de modernidade regio­ 
nais, a integração continental e a urbanização 
favorecem as mudanças exterr.as - sejam elas 
promovidas pela dinâmica do capital ou pela 
ação do Estado. 

A seguir, uma análise sintética de cada um 
dos fatores de resistência, conservação e mu­ 
dança: 
- Fragilidade e instabilidade do sistema 

ecológico: vulnerável à ocupação econômi­ 
ca intensa com tecno.oqlas inadequadas, 
um eventuai desequilíb-io ecológico na re­ 
gião deverá ter dois efeitos combinados - a 
redução da base de recursos naturais dis­ 
poníveis, restringindo a própria ocupação 
econômica, e a emergência de novos atores 
em defesa da sua ecologia. 

- Realidade sócio-cultural: marcado ainda 
pela forte cultura econômica extrativista do 
caboclo e das nações indígenas, o universo 
sócio-cultural amazônico nada tem a ver 
com os padrões dominantes do capitalismo, 
voltado para o crescimento, acumulação, 
eficiência e racionalidade técnica. A implan­ 
tação de relações capitalistas poderá desa­ 
gregar as comunidades tradicionais e des­ 
respeitar as reservas indígenas e, do ponto 

de vista do capital, poderá sofrer carência 
de força de trabalho local, dependendo da 
dimensão do processo migratório. 

- Conflito de terra: uma das áreas mais con­ 
flitivas do ponto de vista da propriedade da 
terra no Brasil, 35% das terras cultivadas na 
Amazônia são de não-prõprietários. Por ou­ 
tro lado os grandes fazendeiros estabele­ 
cem suas próprias leis, com a força dos gri­ 
leiros e das polícias privadas. 

- Desigualdades e d:ferenciação :ntra-re­ 
gional: a penetração da modernidade capi­ 
talista na Amazônia se dá de forma desiguai, 
com grandes diferenciações sócio-econômi­ 
cas e políticas. O que se detecta é o con­ 
fronto e o desequilíbrio entre o moderno e o 
tradicional e entre os diferentes e desarticu­ 
lados pólos de modernidade, que disputam os 
recursos naturais, os investimentos e os.incen­ 
tivos. 

- Disponibilidade de recursos naturais: rna's 
de 50% dos recursos hidroelétricos brasilei­ 
ros se concentram na Amazônia, que 
também possui grandes reservas 
dos principais minerais estratégi- 
cos como cobre, bauxita, manganês, ouro, 
caulirn, nióbio, níquel, etc., e inestimáveis re­ 
cursos madeireiros. Do seu solo, 25 milhões 
de hectares são cultiváveis e recentemente 
foi descoberto gás natural e petróleo na re­ 
gião, com grà'ndes perspectivas de 
produção. 

- Formação do mercado interno: a geração 
e circulação de renda na região e o seu 
crescimento populacional são responsáveis 
pela formação de um mercado interno ainda 
incipiente e reduzido, mas que poderá se 
tornar dinâmico caso a demanda interna 
ofereça ganhos de escala a empreendimen­ 
tos locais. 
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- Ampliação e propagação dos pólos de 
modernidade: a ampliação do raio de in­ 
fluência dos pólos de modernidade poderá 
descrever um novo contorno geoeconômico 
na Amazônia. O Triângulo de Carajás, (Belém, 
São Luís, Marabá) primeiro grande pólo irradia­ 
dor, pode consolidar uma articulação com o 
eixo agropecuário do Centro-Oeste, enquanto 
o pólo em torno de Manaus poderá, de forma 
mais lenta, irradiar-se em direção a-Santarém. 
Embora a mais longo prazo, a exploração de 
gás e petróleo na Amazônia Ocidental poderá 
deslocar o dinamismo regional. 

- Integração continental: A abertura de uma 
saída para o Pacífico e Mar das Antilhas po­ 
de ter sua viabilização antecipada pela 
constituição de um pólo dinâmico na 
Amazônia Ocidental e rearrumação do es­ 
paço amazônico. Seria um passo adicional 
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para a dinamização da região. Permitiria 
concretizar um antigo projeto de expansão 
da malha de transporte para o Pacífico e 
Mar das Antilhas e promoveria um intercâm­ 
bio maior com os Estados Unidos e Ásia. Es- 

. ta saída - que só teria inicio na primeira dé­ 
cada do século XXI - seria de enorme im­ 
pacto sobre o desenvolvimento da Amazô­ 
nia e do pais como um todo. 

- Urbanização: apesar da ocupação da 
Amazônia estar associada, em grande parte, 
à agricultura e embora não se possa falar 
de uma rede urbana na região devido as 
suas características geopolíticas, o seu cres­ 
cimento populacional está ocorrendo de for­ 
ma acentuada em aglomerados urbanos, nu­ 
ma tendência que deverá se manter nos 
próximos anos. 
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ALTERNATIVOS DA AMAZÔNIA 
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TRÊS CENÁRIOS ALTERNATIVOS 

O crescimento econômico 
nacional e mundial e a res1srênc;a 
ecológica e cultural como 
deter.rrnnanres dos cenànos enetoeuvos. 

A construção dos cenários da Amazônia 
no horizonte 201 O resultou da combinacão de 
hipóteses alternativas de comportamento futu­ 
ro que, por sua vez, foram elaboradas a partir 
de variáveis-chave, exógenas e endógenas, na 
definição destes cenários. 

Entre as variáveis exógenas, seleciona­ 
ram-se o ritmo de crescimento nacional e 
mundial, a capacidade de investimento, a de­ 
manda/preço das principais "commodities", o 
desenvolvimento/difusão de novas tecnologias 
e a modernização agrícola. 

E, entre as variáveis endógenas: resistên­ 
cia e aumento da intensidade de danos ecoló­ 
gicos/culturais; rede de transporte; investimen­ 
to em grandes projetos; dinamismo interno e 
irradiação dos pólos. 

Uma vez que todas estas variáveis são 
interdependentes, para efeito de análise meto­ 
dológica apenas duas delas foram destacadas 
como determinantes na construção dos cená­ 
rios alternativos: o ritmo e a forma de cresci­ 
mento econômico nacional e mundial e a re­ 
sistência ecológica e cultural à ocupação e 
modernização da Amazônia. 

As diferentes combinações destes fatores 
abrem um leque de vários futuros possíveis 
para a região, convergindo em torno de três 
cenários mais consistentes. os cenários alter­ 
nativos: Integração ao Projeto Nacional, De­ 
senvolvimento e Inserção Regional e Restrição 
Ecológica. 
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CENÁIRIO 1: 
~NTEGRACÃO AO PROJETO NACIONAL 

1 

Sem tesuições à entrada 
do capital. a Amazôma se integra à 
econottve nac,onal. 
funcionando como típica região de fronte[ra . 

Hlosofla 

A Amazônia experimenta um rápido pro­ 
cesso de integração à economia nacional, fun­ 
cionando como típica região de fronteira. Des­ 
taca-se como exportadora de produtos mine­ 
ro-metaiúrgicos e fornecedora de insumos bá­ 
sicos para a economia brasileira. Registra ta­ 
xas elevadas de crescimento concentradas 
nos pólos de modernidade, mas embora ~aja 
integração com a economia nacional, o mes­ 
mo não acontece com a região em si, que não 
lnternalíza os benefícios nem os resultados 
deste desenvolvimento. 

Condicionantes 

A viabilidade deste cenário pressupõe: 
- A Amazônia inteiramente aberta à entrada 

dos capitais nacionais e estrangeiros, sem 
restrições ambientais e culturais e sem me­ 
canismos reguladores de centro/e e indução 
do investimento privado; 

- Preço e demanda das principais matérias­ 
primas e insumos básicos sustentados: e 

- Migração elevada para os pólos onde con­ 
vergem os 'nvestírnentos. 

Patrocinadores 

O Estado e as empresas estatais, são os 
principais promotores dos projetos moderniza­ 
dores. As multinacionais da mínero-meta!urgia 
e eletrônica também têm papel destacado, 
aliados ao capita: nacional. enquanto que o 
empresariado local participa como sócio me­ 
nor. A classe média urbana avaliza o projeto 
nacional de integração. ·· 

Os movimentos ecologistas, indígenas e 
religiosos não têm espaço neste cenário, ape­ 
sar dos pr'nciplos definídos na nova Consti­ 
tuição. 

Caracterização Geral do Cenário 

No contexto de uma economia nacional 
em expansão, a partir da cena 2 do cenário 
nacional a Amazônia passa a ser um instru­ 
mento de grande importância como fornece­ 
dora de matérias-primas e insumos energéti­ 
cos para o crescimento do Pais, e também co­ 
mo absorvedora de trabalhadores agrícolas e 
urbanos desempregados e subempregados pe­ 
la modernização processada na agricultura da 
região centro sul. 

A região amazônica registra inicialmente 
um periodo de crescimento inercia! - enquan­ 
to permanece a crise na economia brasileira e 
mundial - para ser alvo, a partir de 1995, de 
novos e maciços investimentos do Estado e 
do capital privado nacional e multlnacíonal na 
busca e exploração de recursos naturais. 

Nesta primeira fase a Amazônia deverá 
ter um crescimento médio anual acima das ta­ 
xas nacionais, declinando ao final da primeira 
década do século XXI, na medida em que os 
enclaves começam a saturar sua capacidade 
de crescimento e dinamismo. 

Associada a este crescimento, a econo­ 
mia da Amazônia se 'nteqra ao mercado nacio­ 
na', nas trocas de bens intermediários e de in­ 
sumos básicos por bens de capita: e de con­ 
sumo duráveis, à exceção de Manaus, que se 
consolida como exportadora de produtos 
eletrônicos para o mercado nacior.al. Aconte­ 
ce, assim, uma razoável desconcentração 
industrial a favor da região de fronteira, com o 
aumento da participação da economia regional 
no total do PIB naciona: de algo em tomo dos 
atuais 6% para um percentual próximo dos 
12% no ano 201 O. 

Embora decrescente - pelo própr'o cres­ 
cimento absoluto da população - o processo 
migratório continua elevado, levando a popu­ 
lação total na região a patamares .evernente 
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inter'ores a 28 milhões de habitantes em 201 O 
(13,5% da população brasileira). Paralelamen­ 
te, acelera-se o processo de urbanização, que 
até 2010 alcançaria mais de 74% da popu­ 
lação total da Amazônia, 

Em termos setoriais, o setor secundário é 
o que cresce mais rápido, puxando as taxas de 
crescimento regional. Até o final do período 
analisado, o setor secundário deverá represen­ 
tar cerca de 430/o do PIB regional. 

O espaço amazônico não sofre grandes 
alterações porque os investimentos continuam 
se concentrando nos pólos de modernidade. 
Adicionalmente surge .apenas um novo pólo na 
região de Juruá e Urucu, com a exploração de 

gás e petróleo desta parte da Amazônia Oci­ 
dental. Embora se constituam em grandes 
centros dinâmicos na imensidão amazônica, os 
pólos tendem para o esgotamento, permane­ 
cendo como enclaves. 

A deterioracão ambiental aliada à desa­ 
gregação de culturas indígenas são o custo da 
ausência de restrições políticas e sociais à en­ 
trada do capital na Amazônia. Estes impactos 
deverão provocar uma reorientação destas 
políticas a Jor.go prazo. Por sua vez, os pólos 
de modernidade passam a ser questionados e 
criticados por sua incapacidade de dinamizar a 
reg:ão corno um todo. 

CENÁRIO 2: 
DESENVOLVHV~ENTO !E INSERCÃO REGIONAL 

' 

Dara ~ .:.'' . .1~Jo ":·1 · 
"egTc,·1 ,.,...=~ 'P·)r:; ~~-..:·'"'\* ..... · .JC·cr 

Filosofia 

A Amazônia apresenta um crescimento 
médio superior ao nacional, realizando uma 
integração moderada à economia do país. A 
ênfase é para a articulação intra-regional e pa­ 
ra o dinamismo do mercado interno. 

A preocupação com a inserção regional 
diminui a importância relativa dos grandes pro­ 
jetos e empreendimentos minero-metalúrgicos 
e energéticos. 

Condicionantes 

A principal condição à realização deste 
cenário consiste na existência de mecanismos 
políticos que fortaleçam o planejamento regio­ 
na: e da indução dos investimentos públicos e 
privados para as necessidades e potencialida­ 
des regior.ais. Mas também são necessàrios: 
· · 'nvestimentcs do Estado em infra-estrutura 

social e medidas de geração de renda, co­ 
mo: reforma agrária, regularização de terras 
e políticas de emprego e tributárias que as- 
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segurem circulação de renda na 
própria região; 

- reforma tributaria visando o fortalecimento 
dos Estados; e 

- retomada do crescimento econôrn'co naclo­ 
nal e melhoria da capacidade de investimen­ 
tos. 

Patrocinadores 

As forças políticas regionais e os agentes 
de planejamento na Amazônia (SJDAM, BASA 
e Si.JFRAMA) são os mais fortes atores deste 
cenário por representarem os interesses regio­ 
nais de inserção e disseminação dos investi­ 
mentos externos. 

Às empresas estatais (principalmente Cia. 
Vale do Rio Doce, E:..ETRONORTE e Pe­ 
trobrás) também cabe um papel de destaque 
como agentes de desenvo'virnento regional, 
regulando os impactos irradiadores dos seus 
investimentos e o esforço de ocupação da re­ 
gião de fronteira. 

A elite intelectual e o empresariado regio­ 
nal atuam buscando a preservação dos inte- 



resses locais; o sistema financeiro, através do 
patrocínio de recursos para o desenvolvimen­ 
to; e também os setores militares comprometi­ 
dos com a estabilidade social e integridade 
das faixas de fronteira. 

Caracterizac;ão Geral do Cenário 

, •.... Dentro de um contexto de crescimento 
econômico nacional elevado e relativa disponi­ 
bilidade de recursos para investimento, a re­ 
gião implementa um estilo de desenvolvimento 
próprio, integrado, mas não subordinado, à 
economia nacional. 

Apresenta um crescimento um pouco 
mais baixo (coincidindo com as dificuldades 
econômicas nacionais) até 1995, quando ga­ 
nha impulso através dos investimentos públi­ 
cos e privados em articulação com a econo­ 
mia regional. A partir da virada do século se 
constitui num mercado interno regional que 
justifica novos empreendimentos na região. E, 
entre 2000 e 201 O chega ao auge, elevando a 
participação da região no PIB nacional para 
cerca de 9% em 201 O. 

Com relação à distribuição· setorial, a 
indústria tenderá a elevar sua participação, no 
PIB regional (cerca de 39%), enquanto o setor 
primário deverá cair para um percentual de 
140/o em 2010. A indústria que surge neste 
cenário será mais voltada para ramos médios 
e leves. Haverá reforço das trocas intra-regio­ 
nais, com diminuição das exportações e da im­ 
portância das importações de bens finais. 

A Amazônia continua sendo uma região ti­ 
picamente de imigração apesar da tendência a 
taxas decrescentes, atingindo até o ano 201 O 
uma população aproximada de 25 milhões de 
habitantes. Neste período o grau de urbani­ 
zação deverá alcançar cerca de 70%. 

Os pólos de modernidade se tornam mais 
dinâmicos e irradiadores devido a uma relo­ 
cação dos recursos nos empreendimentos re­ 
gionais, sendo que o mais dinâmico deles de­ 
verá ser a Zona Franca de Manaus pela diver­ 
sificação das atividades industriais e pelo de­ 
senvolvimento do setor de serviços. 

r: 

r 

r 

Não chega a existir uma integração entre 
os pólos nem uma total articulação da região 
amazônica, mas cada um dos núcleos moder­ 
nos de desenvolvimento - Zona Franca de 
Manaus, Triângulo de Carajás, eixo agropecuá­ 
rio do sul do Pará, Rondônia, Mato Grosso e 
Tocantins e atividades em torno do petróleo e 
gás natural na Amazônia Ocidental - propaga 
suas atividades nas sub-regiões, constituindo 
vastas áreas de desenvolvimento relativamente 
autônomas e dinâmicas. 

A trajetória deste cenário não deverá abrir 
nenhum foco de contradição e conflito na 
Amazônia. Entretanto, os instrumentos de in­ 
serção econômica regional poderão ser penali­ 
zados, prejudicando todo o projeto de articu­ 
lação intra-regional pela estratégia nacional de 
expansão econômica e ocupação das regiões 
de fronteira. 
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CIENÁRD0_3: . . 
RlESTIRICAO IECOLOGICA IE CUL TllJRAl 

' 

Ecolog,camente orientada. 
a Amazônia deixa de ser região de ttomea«. 
restngmdo à adoção de uma estratégia 
oeacoe; de crescimento acelerado. 

Filosofia 

E:coJogicamer.te orientada, a Amazônia 
deixa de ser uma região de fronteira e adota 
um modelo de desenvo!vimento endógeno, 
com o uso de tecnologias adequadas ao ma­ 
nejo dos seus recursos naturais, particularmen­ 
te água, solo e vegetação. 

As taxas de crescimento são relatvarnen­ 
te modestas - principalmente depois que se 
esgotam os efeitos dos projetos em implan­ 
tação - embora possa registrar ainda taxas le­ 
vemente superiores. O processo de integração 
da região à economia nacional reflui e perde 
dimensão o seu papel de fornecedora de insu­ 
mos básicos e energéticos para o país e exte­ 
rior. 

Condicionantes 

Este cenário supõe fortes restrições 
ecológicas e culturais ao projeto moderniza­ 
dor, dificultando, portanto, a implementação 
de uma estratégia nacional de crescimento 
acelerado devido à perda de uma promissora 
fonte de recursos naturais. 

Seja pela deterioração da própria nature­ 
za amazônica, seja pela adoção de políticas ri­ 
gorosas de proteção ambiental, o capital 
encontra dificuldades legais e econômicas pa­ 
ra investir pesado na região e aproveitar suas 
riquezas minerais. Mas, de qualquer forma, as 
condições econômicas já consolidadas com o 
processo passado de ocupação econômica 
não permitem que a região merqulhe numa fa­ 
se de estagnação. 

Por isso, a viabilidade deste cenário de­ 
pende do desenvolvimento de alternativas 
econômicas, tecnológicas e, sobretudo, 
energéticas, para a economia nacional poder 
prescindir dos enormes recursos disponíveis 
na região. Outra alternativa seria a tendência 
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da economia nacional flutuar entre baixa e 
média taxa de crescimento, reduzindo seu re­ 
querimento de matérias-primas, recursos 
energéticos e mercado consumidor. 

O cenário implica ainda na existência e di­ 
fusão de tecnologia apropriada para elevar a 
produtividade em condições· ecologicamente 
sustentadas. 

Patroci nadares 

A força mais significativa no conjunto de 
atores com poder de colocar a ecologia como 
prioridade, em detrimento de uma estratégia 
de ocupação e expansão amazônica, seria a 
pressão política internacional, incluindo insti­ 
tuições financeiras como o Banco Mundial. Es­ 
ta pressão externa.reforçaria os movimentos 
ecologistas internos, e o movimento ecologista 
nacional também teria importante desempenho 
conseguindo introduzir mecanismos de con­ 
tenção na nova Constituição e nas políticas se­ 
toriais. 

No p!ano regional, teria destaque a elite 
ir.telectual que incorpora a tendência pana­ 
mazônica de defesa da natureza e dos valores 
culturais. Por fim, a Igreja, como mediadora de 
conflitos indígenas, contribuiria para patrocinar 
este cenário. 

Caracterização Geral do Cenário 

Neste cenário a economia regional apre­ 
sentaria crescimento moderado de 5% a 7%, 
permanecendo em patamares menores no 
período 1988/ 1992. Devido ainda ao poder 
inercial de alguns projetos e programas já em 
andamento registraria taxas mais altas a partir 
de 1992, para cair a partir de 2000, quando o 
efeito retardado das restrições ecológicas e 
culturais já são mais acentuados. Mesmo as­ 
sim, a economia regional como um todo regis- 
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tra taxas de crescimento ligeiramente superio­ 
res às taxas nacionais, levando, a longo prazo, 
a um lento aumento na participação do PIB 
brasileiro, atingindo cerca de 8% no ano 2010. 

A taxa de migração diminui drasticamente 
em decorrência da queda nos investimentos, 
com a população regional chegando 
a algo em torno de 23 milhões de 
habitantes em 201 O. A tendência de urbani­ 
zação também evolui de forma lenta, com a 
região alcançando um grau de urbanização até 
o final da cena 3 de apenas 64%, bastante 
inferior à média nacional neste horizonte. 

O processo em andamento de integração 
da Amazônia à economia nacional é revertido 
com a implementação de um crescimento 
endógeno, voltado para o mercado interno e o 
aproveitamento mais equilibrado dos recursos 
naturais da região. Diminuem as trocas intra­ 
regionais, conservando apenas as relações já 
estabelecidas nos pólos de modernidade im­ 
plantados. 

A agricultura é reorientada, concentrando 
esforços no aproveitamento racional das vár­ 
zeas em produção agrícola, principalmente de 
subsistência, em detrimento da pecuária. A 
produtividade pode se elevar com a utilização 
de técnicas adequadas ao ciclo ecológico lo­ 
cal, mas conserva o mesmo percentual no pro­ 
duto regional. A produção de alimentos para o 
mercado interno constitui prioridade neste se­ 
tor . 

A indústria eleva ligeiramente sua partici­ 
pação no PIB regional (aproximadamente 360/o 
em 201 O) devido aos projetos em andamento 
e às parciais substituições de importações de 
bens de consumo. 

A moderação na construção de 
estradas diminui a integração com o resto do 
Pais e prejudica a aproximação e a articulação 
entre os pólos já existentes, que vão apresen­ 
tar modesto dinamismo econômico. 

Manaus ainda tem espaço para se expan­ 
dir porque suas atividades não ameaçam o 
meio-ambiente nem as nações indígenas. Já o 
programa Grande Carajás tende a sofrer maio­ 
res restrições em seu crescimento e expansão. 
O pólo petroquímica na Amazônia Ocidental 
não chega a se concretizar, implantando-se 
naquela área apenas uma exploração limitada 
dos recursos petrolíferos para atender à de­ 
manda regional sem maiores impactos irradia­ 
dores sobre a Amazônia Ocidental. 

A redução do potencial de exportação e 
a escassez relativa de recursos minerais, insu­ 
mos básicos e energia por conta da pequena 
produção da Amazônia, comprometem as pos­ 
sibilidades de crescimento econômico nacio­ 
nal, ao nível desejado. 

Este cenário abre, assim, um forte conflito 
político entre os setores dominantes no con­ 
texto nacional e as forças patrocinadoras do 
ecodesenvolvimento, o que pode levar à pró­ 
pria instabilidade do cenário para a Amazônia. 
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VARIÁVEIS 
INOICAOORES 

FILO SOA A 

CENÁRIOS 

1 Cenário de inle­ 
gração ao prejeto 
nacional. 

Rãpido Procuso ele 
1nte9,ação Nacional. 

Centro expor1ador de 
Energéticos e Minero­ 
metalurgia. 

Rápido crescimeotc 
concentrado em gran· 
de.a: enclaves ecooô­ 
micos. 

CONOICIONANTES 
E REOUE~IMENTOS 

Elevadas taxas de PIB 
Nacional e de accmu­ 
lação. 

Ausência de ees­ 
tncêes amDien1a1s e 
cctturars. 

PATROCINAOORES 

Estado Nacional mo­ 
dernizador com Proje· 
to Nacional de inte­ 
gração competitiva. 

Estatais. 

Elevação da demanda 
e preço das commod!· Oasse mê<fia moder· 
lies. na e empresariado lo· 

cal e nacional 

Multinacionais. 

2. CenàrtO de desen- Crescimento médio tnslrumen10 de plane- Forças políticas regio· 
•• otvimento e m- acompanhando o na· jamen10 regional e eats. 
s,:irçáo regional. c:ional com integração indução de mvesll· 

moderaoa com o pars. mentos 1Artic:u1açáo Estatais como agen· 
ln1erna1 e Geração tes ao Oêsenvolvi- 

Mtculação para rren- Renda. mente Regional. 
te e paea vás e dina· 
mismooomercadore· Reforma AgrSJ.a Par· Eliteregionaleempre· 
g1omH. c111. sanado local. 

Incentivo para o Mer• SUOAMJ6ASA 
cado Regional 

J. CenàrKl de restncãc 
eccróarca e cultural. 

Modesto crescimento 
endógena e ecologi· 
camente Of"1en1aao . 

Estaciona processo 
de íntecrecào com a 
Econom.a Nacional. 

Governos Estaduais. 

BNDES. 

Setores Militares 

TRAÇOS MARCANTES DOS CENÁRIOS OA REGIÃO AMAZÔNICA 

PIB POPULAÇÃO 
OISTRIB. 
SETORIAL 

ARTICULAÇÃO 
NACIONAL 

AMPUAÇ~O 
INTEGRAÇAO 
DOS POLOS 

Populaçào continua lndústrja apresenta 
crescendo mais que a aurnen10 rápido na 
dopoispelaimiçi,açào participaç.ão do PIB 
que se mantêm eleva· Regional. 
da (IUT'lboS com laxas 
d~tinantes). 

Aceleração da Inte­ 
graçâo econômica. 

lnteruiificação do 
comércio com o resto 
do pais. 

Exportador de rnatlt­ 
ríes-crlmes. tnsumos 
bâsic.os e energéticos. 

Aumenla participação 
no PIB Nacional. 

Reforç0 dos pÔl"cs e 
emergência. do pólo 
petrolífero. 

POios desarticulados e 
endavados. 

9,2% 

Imigração diminui. 
mas amce terá sa100 li· 
quido positivo 

Dinamismo moderado 
dos pólos. 

Fonalecimen10 da 
indllstrialeve de scbs­ 
lth.ução e integração 
setcner 

8.2% 

EreYacão moderad.e. 
das trocas com o resto 
do pais. 

Integração p(evisla 
emn1vers mars modes· 
los. 

Elevacáo moderada 
aa par1icipaçào noPtB 
Nacional 

Constituem pólos em 
difusão. 

Elevado efeito irradia· 
dor pela artu::utaçéo 
pra frente e pra tràs. Agttcullutédim1nút pe· 

sono PIB. 

Diminuição aràstica 
da Taxa de Migracáo 

Agricultura vcuacaca­ 
ra o ap1oveitamen10 
oas várzeas e ccn- 
1enção oa pecuâria e 
cio desmatamento 
Conservencc sua par· 
t,c,pação no PIB. 

Mantêm-se estaciona· Eslacionam investi· 
dapart1c1i:,açàonoPIB men1os nos polos. 
Nac1enal. 

Grandes restncées Pressão lnte1nac.ional. 
Ecolõgicas e Cullu· 
ra1s. Bane.o Mundial. 

Politica Ecológica e Movimento !:cotogis· 
indianista nçcrose. ta. 

lnêrcia <tos investi- Constituição. 
mentes Pretêritos. 7.3% 

Exístêne~ e difusão 
de tecnologias apro· 
príadas. 

Elile intelectúal da re­ 
gião. 

Pressão das nações 
inaigena$ . 

kJreja 

êstaccna comércio 
com resto do pais. 
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TRAJETÓRIA MAIS PROVÁVEL 
IE EVOlUCÃO DAS CENAS . . 

Até 201 O a Amazônia eleva 
sua participação no PIB nacional. forma 
um mercado interno e se 
conso/ída como suouaore de meiénss-onmss 

A traíetórla mais provável é irregular, com 
passagens nos três cenários alternativos, utili­ 
zando elementos e características de cada um 
deles dependendo de cada momento e da 
atuação provável dos elementos exógenos e 
er.dógenos. 

Cada um dos cenários alternativos tem 
distinta viabilidade em cada ponto de seu ca­ 
minho e diferentes perspectivas de estabilida­ 
de, permanência e continuidade, o que leva à 
formulação de um cenário mais provável como 
um caminho intermediário. Esta trajetória mais 
provável terá grande aproximação do cenário 
de integração até meados da cena 2 (1996), 
quando deverá incorporar medidas parciais e 
crescentes dos cenários de inserção regional e 
de restrição ecológica. 

f' - -- -- - ---- -- 
CENÁRIOS ALTERNATIVOS 

'' E T8AJETÓRIA MAIS PROVÁVEL 

2010 

Filosofia 

Até o ano 201 O a Amazônia consolida seu 
papel de supridora de matérias-primas e 
energéticos e de exportadora de produtos mi­ 
nero-metalúrgicos. Também registra 
uma industrialização voltada para o merca­ 
do interno a partir de meados da déca- 
da de 90 e prlncípaímente após a virada do 
século, quando surge uma indústria de bens 
de consumo e até um setor metal-mecânico 
para suprir o parque instalado na região. 

O mercado interno que se forma é aten­ 
dido de modo crescente por empresas instala­ 
das na região. com capital nacional (benefician·· 
do-se dos incentivos fiscais e financeiros). 

Atrai contingentes populacionais que se 
deslocam em busca de suas riquezas e opor­ 
tunidades econômicas e exerce papel impor­ 
tante no desenvolvimento nacional e na articu­ 
lação econômica do Brasil com os países andi­ 
nos. 

Bastante articulada com a economia na­ 
cional, a Amazônia terá também, até o ano 
201 O, uma integração intra-regional com a am­ 
pliação dos pólos de modernidade. Por sua 
vez a preocupação ecológica e cultural ganha 
maior dimensão nesta fase levando a região a 
um crescimento mais endógeno. 

CENA 3 Caracterização Geral do Cenário 

CENA2 

CENA 1 
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Embora as condições peculiares da 
Amazônia permitam esperar uma trajetória rá­ 
pida e contínua de integração e crescimento 
durante as próximas décadas, o crescimento 
econômico e populacional, a estrutura econô­ 
mica, a orçan'zaçâo no espaço e a natureza 
do comércio extra-regional apresentarão con­ 
teúdos distintos em cada parte ou cena em 
que for segmentado o período. 

Apesar da recessão que dominará a eco- 
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nomia mundial e nacional até meados da dé­ 
cada de 90, a Amazônia continuará apresen­ 
tando taxas razoáveis de crescimento mesmo 
na cena 1 (1988/1992) devido à inércia, matu­ 
ração e continuidade de empreendimentos já 
iniciados e ao processo moderado de coloni­ 
zação. Portanto, neste período a Amazônia 
cresce acima do produto nacional, 7,7% ao 
ano, enquanto a economia brasileira registra 
taxas em torno de 3% ao ano. 

Perdendo um pouco do impulso no final 
da cena 1 , a região recebe nova força na cena 
2 (1992/2000) do projeto modernizador nacio­ 
nal e do crescimento da demanda externa pe­ 
los produtos minero-metalúrgicos e agrope­ 
cuários. As taxas médias de crescimento nesta 
fase poderão chegar a 12% ao ano. 

Na cena 3 (2000/2010) o estimulo exter­ 
no se arrefece, mas a Amazônia assiste à 
emergência de um mercado interno de média 
escala que justifica investimentos adicionais e 
elevação da produção agrícola, agroindustrial 
e industrial. 

A adoção de medidas de inserção e irra­ 
diação regional neste momento em que a re­ 
gião já conta com uma razoável base econômi- 

9a, promove um dinamismo excepcional na 
Amazônia. Nesta mesma fase estará em im­ 
plantação acelerada a exploração e beneficia­ 
mento do gás e petróleo de Juruá e Urucu, es­ 
timulando o crescimento de uma área hoje re­ 
lativamente isolada e estagnada, a Amazônia 
Ocidental. Nesta cena a economia conserva 
taxas de crescimento elevados, perto dos 100/o 
ao ano. 

Do momento atual ao final da cena 3, a 
Amazônia eleva sua participação no PIB nacio­ 
nal de 6,00/o para 14%. A população regional 
também cresce acima da média nacional, ha­ 
vendo um declínio na taxa de migração na ce­ 
na 1 devido à moderação no processo de mo­ 
dernização agrícola, um impulso na cena 2 
com o projeto modernizador, e estabilidade 
com tendência à moderação na cena 3. Até o 
ano 201 O a população da região deverá estar 
próxima dos 33 milhões de habitantes (16% 
da população brasileira) e será predominante­ 
mente urbana (63% no ano 2000 e 71% no fi­ 
nal da cena 3). 

A estrutura econômica apresenta uma 
maior diversificação e crescimento do setor 
industrial, com destaque para o ramo minero- 
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metalúrgico. O setor terciário estabiliza em 
cerca de 47% do PIB regional, enquanto a pro­ 
dução agricola cai para 10%. Na última cena a 
produção de gás e petróleo e operação de 
um parque petroquimico na Amazônia Ociden­ 
tal já devem desempenhar papel importante. 
Por sua vez, o núcleo industrial de Manaus se 
diversifica, mas mantém a característica de ex­ 
portação extra-regional do ramo eletro-eletró­ 
nico. 

Especialmente os pólos de modernidade 
tendem a uma maior integração entre si e a 
uma ampliação do seu raio de influência na re­ 
gião a partir da cena 2. O Triângulo de Carajás 
se expande para oeste em direção a San­ 
tarém, para baixo se articulando com o pólo 
agropecuário do Sul do Pará, Tocantins e 
Nordeste de Mato Grosso; e, com forte con­ 
teúdo agricola e agroindustrial, para o Norte 
de Mato Grosso, em direcão a Rondônia. 

Do atual vazio econômico, a Amazônia 
Ocidental experimenta um grande surto desen­ 
volvimentísta a partir da virada do século, pro­ 
jetando o centro de produção de gás natural e 
petróleo do Juruá e Urucú para leste, na di­ 
reção de Manaus e para o sul vinculando-se 
ao eixo agrícola de Rondônia e Mato Grosso. 

O espaço amazônico futuro deve consti­ 
tuir-se, então, de três grandes sub-regiões que 
atravessam mais de um Estado da Federação, 
com características sócio-econômicas distin­ 
tas, embora fortemente ligadas ao resto do 
pais. 
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Trajetória e Cenas 

CENA 1 (1988/1992) 

A cena de partida do cenário mais prová­ 
vel da Amazônia está demarcada por um qua­ 
dro nacional e mundial de recessão econômi­ 
ca com retração dos investimentos e da for­ 
mação bruta de capital fixo. 

A política convencional de ajustamento da 
crise econômica nacional freia o processo de 
ocupação da Amazônia e diminui a renovação 
tecnológica na agricultura e indústria nacio- 
nais. . 

A inibiçãó do processo de ocupação 
econômica da região deixa inalterados - po­ 
dendo até atenuar - os elementos de tensão 
e fatores de mudança: os desequilíbrios ecoló­ 
gicos são pequenos e as pressões ecológicas 
moderadas, as tensões sócio-culturais e os 
conflitos de terra se mantêm nas condições 
atuais. a disponibilidade de recursos naturais 
não se altera, assim como a estrutura setorial 
e espacial. Não há, assim, condições para con- 

, solidação de um mercado interno regional. 
Mesmo neste contexto. a economia 

amazônica terá taxas superiores à média na­ 
cional devido à maturação dos investimentos 
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realizados (especialmente no Triângulo de Ca­ 
rajás), às exportações e à implantação dos 
projetos aprovados pela SUDAM e SUFRAMA. 

A indústria minero-metalúrgica e de insu­ 
mos básicos serão as principais áreas de 
investimentos públicos e privados. Parte dos 
empreendimentos previstos para entrar em 
operação em 1992 sofrerão atraso por conta 
de estrangulamentos financeiros mas, mesmo 
assim o início de implantação do Programa 
Grande Carajás vai provocar um efeito multipli­ 
cador na região, entre Marabá, São Luís e 
Belém. 

Embora o setor minero-metalúrgico se so­ 
bressaia como maior responsável pelo cresci­ 
mento regional neste período, também estarão 
sendo implantados nesta fase projetos agroin­ 
dustriais e agropecuários de grande porte. A 
implantação, com certo atraso, dos projetos 
aprovados pela SUOAM ressalta o peso que a 
indústria tende a ganhar a região, com um vo­ 
lume de investimentos bastante superior ao 
previsto para o setor agrícola. 

A população amazônica também continua 
crescendo a taxas superiores às registradas no 
Pais como um todo, apesar da moderacão do 
fluxo migratório. É provável que a migração se­ 
letiva diminua seu impulso para a região de 
Rondônia - onde vinha apresentando as taxas 
mais elevadas - mas se mantenha importante 
na área em torno de Marabá e ao Norte 
de Mato Grosso e em direção a San- 
tarém. O processo de urbanização se consoli­ 
da refletindo uma tendência a formação de ci­ 
dades de porte médio e de rápido crescimen­ 
to. 

São poucas as mudanças na estrutura es­ 
pacial da região. Apenas o pólo de Carajás 
apresenta um crescimento moderado, expan­ 
dindo, também moderadamente, sua área de 
influência e seu efeito irradiador. 

O Estado ainda é, nesta cena, o grande 
investidor na região através dos seus incenti­ 
vos e das estatais. As multinacionais e grandes 
empresas nacionais investem cautelosamente. 
As primeiras apenas aproveitando espaços em 
ramos estratégicos e utilizando-se dos meca­ 
nismos de conversão da dívida externa em ca­ 
pital de risco. As últimas lutando para que o 
governo federal implemente obras de infra-es­ 
trutura econômica na região, já que seu de­ 
sempenho depende diretamente dos investi­ 
mentos públicos. 

Os atores regionais - empresários, colo­ 
nos, mineiros, garimpeiros, nações indígenas e 
intelectuais - não exercem pressão política 
capaz de influenciar o processo de integração 
econômica. 

O aprofundamento da crise recessiva da 
economia nacional e internacional altera as 
composições políticas e as condições he­ 
gemônicas que deverão levar a novos pactos 
e conjuntos de políticas econômicas e sociais. 
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No âmbito nacional ocorre, no início da déca­ 
da de 90, importante mudança na configu­ 
ração política dominante, com a emergência 
de uma hegemonia conservadora e moderniza­ 
dora. Paralelamente, ajustes políticos e econô­ 
micos no contexto internacional trazem um re­ 
lativo alívio nos estrangulamentos financeiros. 
Estes fatores levam à passagem da cena 1 pa­ 
ra a cena 2. 

Neste momento de transição das cenas, a 
Amazônia vislumbra um maior dinamismo 
econômico a partir de dois fatos novos: o iní­ 
cio da produção de gás natural e petróleo de 
Juruá e Urucu e a elevação dos recursos esta­ 
duais face a reforma tributária e às medidas 
compensatórias determinadas pela nova Cons­ 
tituição. 

CENA 2 ( 1992/2000) 
Nos anos 90 a economia nacional experi­ 

menta uma lenta e segura retomada oo ritmo 
de crescimento, depois da adoção de medidas 
de ajustamento e equacionamento dos princi­ 
pais estrangulamentos econômicos. 

Esta recuperação coincide com a retoma­ 
da da economia mundial, que registra taxas 

- -- ~ ..•.. ~. - .. - .. 

CENA 1 (IMAGEM ANAL) - (1992) 

médias de crescimento entre 20/o e 4% ao ano, 
que junto com crescimento do Brasil, provoca 
o aumento da demanda mundial e nacional 
por produtos e insumos básicos da Amazônia. 
Uma outra conseqüência deste período de 
reabilitação econômica é a tendência de valo­ 
rização comercial das "cornmodities", principal­ 
mente dos etetro-intensivos, aumentando a re­ 
ceita em divisas do país e a renda gerada pela 
produção de exportações da Amazônia .. ;_igei­ 
ramente aliviado, o Estado volta a investir pe­ 
sado na região, em infra-estrutura econômica 
e projetos de colonização e desenvolvimento. 

As forças conservadoras dominantes no 
governo nacional terão poucas preocupações 
com as questões ambientais e com os confli­ 
tos de terra. Assim, tenderão a contornar e 
ignorar os movimentos sociais que deverão se 
posicionar contra os desequilíbrios ecológicos 
- que serão mais visíveis na segunda metade 
da década de 90 -, o projeto modernizador e 
as reações das nações indígenas ameaçadas 
pela penetração de empresas agrícolas e pelo 
colono. Mesmo assim, é possível que ocorram 
problemas políticos que atrasem ou inibam 
obras e grandes empreendimentos. 
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Por outro lado, a expansão econômica 
eleva a disponibilidade efetiva de recursos na­ 
turais na Amazônia na medida em que aumen­ 
ta o conhecimento do potencial destes recur­ 
sos. Isto atrai novos investimentos privados e 
públicos para· a região, num momento em que 
se acelera o projeto de aproveitamento econô­ 
mico das reservas de gás natural e petróleo da 
Amazônia. 

Diante destas condições, a região-consoli­ 
da a posição de exportadora de insumos bási­ 
cos minero-metalúrgicos, produtos etetro­ 
eletrônicos e agropecuários. Paralelamente, 
começa a se constituir uma indústria regional 
voltada para o mercado interno que, até o.final 
do século, deverá representar um peso impor­ 
tante no produto regional. 

As taxas médias anuais de crescimento 
da região deverão ser em torno dos 12%, em­ 
bora se acelere apenas no final do período, 
coincidindo com a configuração de um novo 
ciclo expansivo mundial e nacional. 

A estrutura econômica regional se trans­ 
forma: aumenta a participação relativa do se­ 
tor secundário e diminui levemente a partici­ 
pação do terciário. 

Altas taxas de crescimento da população 
- superiores às da cena anterior - são garan­ 
tidas pelos projetos de colonização e intensifica­ 
ção da modernização agrícola no restante do pais, 
que causa excedentes de mão-de-obra. A expan­ 
são populacional é acompanhada de taxas 
crescentes de urbanização, com a população 
urbana correspondendo a cerca de 630/o da 
população total da Amazônia no final deste sé­ 
culo. 

A expansão do raio de influência dos qua­ 
tro pólos de modernidade - ainda com desta­ 
que para Carajás - que ocorre nesta cena, 
promove a formação de um mercado interno 
sub-regional e dá início à integração intra-re­ 
gional. Tal integração deriva da aproximação fí­ 
sica e econômica de Carajás com o eixo agro­ 
pecuário do Centro-Oeste (iniciado na Cena 
1 ), com Manaus, que também começa a se 
aproximar de Santarém, e dai com um novo 
foco de desenvolvimento a oeste, com a insta­ 
lação de um pólo petroquímica entre Porto 
Velho e Manaus. 

As empreiteiras encontram novo alento 
com a retomada dos investimentos públicos e 
o empresariado regional tem papel ativo na 
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exploração econômica acelerada. Os órgãos 
regionais de planejamento e desenvolvimento, 
como SUDAM, BASA e SUFRAMA, implemen­ 
tam medidas de insercão e mecanismos de re­ 
tenção de renda na Amazônia, contribuindo 
para a formação e dinamização do mercado 
interno. Já os segmentos locais favoráveis ao 
projeto modernizador e vítimas de seus efeitos 
negativos intensificam suas manifestações, 
mas de forma dificultada devido à legitimidade 
que a proposta alcança no país e mesmo na 
região. 

De qualquer forma os problemas e confli­ 
tos ambientais e agrários vão influenciar na 
própria configuração hegemônica nacional e 
nos projetos específicos para a região. Mas 
outros dois fatores importantes preparam a 
transição para a Cena 3: a aceleração do cres­ 
cimento econômico nacional e internacional no 
novo ciclo de expansão e, no âmbito regional, 
a intensificação da exploração das grandes re­ 
servas de gás e petróleo de Juruá e Urucu que 
atrairia novos investimentos e promoveria a 
formação de um quinto pólo de modernidade 
no extremo Ocidente da Amazônia, com efeito 
irradiador naquele vazio demográfico da re­ 
gião. 

CENA 3 (IMAGEM FINAL) - (2010) 

CENA 3 (2000/201 O) 

O início do ciclo de expansão da 
economia nacional e mundial baseado 
num novo padrão tecnológico marca a 
fase que vai do ano 2000 até 2010. Como 
conseqüência deste novo quadro, que conta 
com novos atores e alianças políticas, o con­ 
texto político nacional também muda. Emerge 
um novo pacto dominante de conotação so­ 
cial-democrata, que incorpora propostas refor­ 
mistas e de regulação social ao processo de 
modernização e integração competitiva da ce­ 
na anterior. 

Apesar do novo padrão tecnológico 
reduzir em escala mundial e, em menor 
medida, nacional, as necessidades de in­ 
sumos energéticos e minero-metalúrgicos, a 
demanda final destes produtos típicos da 
Amazônia ainda é elevada, sobretudo no pró­ 
prio país. E como a queda no consumo por 
unidade de produto é acompanhado por uma 
nova divisão internacional do trabalho, na qual 
os países mais avançados desativam suas 
indústrias pesadas, é correto esperar ainda um 
avanço da demanda mundial por estes insu­ 
mos. 
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Ou seja, a Amazônia tem ainda espaço 
para crescer como exportadora de produtos 
minero-metalúrgicos, especialmente nas ligas e 
materiais mais nobres. Em termos de Brasil, o 
consumo de insumos energéticos e minero­ 
metalúrgicos tende a crescer proporcional­ 
mente à elevacão do PIB durante toda a déca­ 
da 2000/201 o; com coeficiente decrescente, 
porém relativamente elevado. 

Esta é a fase de diminuicão dos investi- 
1 nentos estatais em infra-estrutura econômica 
na região, entretanto eles serão mantidos em 
níveis satisfatórios em relação à energia, pois 
neste momento os recursos energéticos da 
Amazônia serão a única grande fonte barata 
de energia elétrica para abastecer a economia 
nacional. 

O Estado será forçado a reverter parte 
considerável de seus recursos para programas 
de desenvolvimento social e estratégico nos 
grandes centros, onde são mais acentuados e 
politicamente tensos os problemas sociais e as 
massas populacionais urbanas. Além disso, se­ 
rão levados em conta de forma mais forte os 
questionamentos sobre o processo acelerado 
de ocupação econômica da Amazônia, com 

graves problemas ecológicos, étnicos, sociais 
e econômicos. 

O fluxo migratório para a Amazônia é re­ 
duzido pelas novas políticas implementadas 
que levam a uma moderação do processo de 
modernização agrícola associada a uma tímida 
mas significativa reforma agrária. 

A dinamização da economia amazônica, 
com elevação dos níveis de renda, crescimen­ 
to da população e do grau de urbanização, 
consolida e amadurece um mercado interno, 
que teve sua formação iniciada na cena 2. A 
economia regional é também dinamizada pela 
intensificação comercial do Brasil com os paí­ 
ses vizinhos a oeste e norte, que torna a 
Amazônia abastecedora direta e entreposto de 
empresas nacionais que buscam o acesso ao 
mercado andino. 

Esta situação permite antever que, embo­ 
ra integrada à economia nacional, a economia 
da Amazônia terá um dinamismo próprio, com 
condições razoáveis de acumulação e cresci­ 
mento. E, ao final da cena 3, mesmo ainda 
sendo detentora de grandes reservas não 
aproveitadas e extensões de terra não ocupa­ 
das, já não se constituirá numa região típica 

Principais indicadores do cenário mais provável da amazônia 

CENAS CÊNA 1 CENA li CENA Ili 

INDICADORES (1988-1992) ( 1992-2000) (2000-201 O) 

Crescimento do PIB Regional (%) 7,7 12,1 9,7 

Participação PIB nacional O/o 7,3 10,9 14,0 
Participação na População 
nacional O/o 12,1 13, 1 15,8 

Grau de Urbanização 55,0 63,0 71,0 

Estrutura da Economia Regional 
Diversificação econômica 
Primário 20,0 15,0 10,0 
Secundário 35,0 40,0 43,0 
Terciário 45,0 45,0 47,0 
Distribuição do Espaço 4 pólos de Destaque e expan- Formação de três 

modernidade. são da Amazônia sub-regiões 
Ocidental. distintas e integra- 

das. 
Comércio Extra-regional. minero-metalúrgico minero-metalúrgico minero-metalúrgico 
Exportação eletrônica, agrope- energia, eletro-in- energia, eletro- 

cuária, eletro- tensivo, eletrônica intensivo, gás e 
intensivo . agropecuária. petróleo, eletrônica, 

agropecuária. 

Importação bens de consumo bens de capital e bens de capital e 
duráveis, bens de metal mecânica, tecnologia. 
capital e metal insumos, bens de 
mecânica. insumos, consumo duráveis, 
tecnologia. tecnologia. 
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de fronteira por conta da sua articulação intra­ 
regional e pela desaceleração do projeto na­ 
cional de ocupação da região. 

Apresentando nesta última cena taxas 
médias de crescimento superiores às do país, 
em torno de 10% ao ano, a Amazônia apre­ 
sentará uma ampliação do setor industrial, 
com a diversificação para bens de consumo 
incluindo uma indústria metal-mecânica e um 
pólo petroquímica entre Manaus e Porto Ve­ 
lho, decorrente da transformação local da pro­ 
dução de gás natural e petróleo da Amazônia 
Ocidental. Assim, de importadora, a Amazônia 
passa a ser exportadora de combustível fóssil, 
além de exportar energia elétrica (de forma di­ 
reta ou contida nos produtos industriais). 

A irradiação entre si dos pólos de moder­ 
nidade - Carajás, pólo petroquímica de Ju­ 
ruá/Urucu, o eixo agropecuário entre Rondônia 
e Norte do Mato Grosso e do Tocantins - 
transforma-se em sub-regiões na economia ca­ 
pitalista amazônica, com um sistema mais ou 

_ menos integrado de relações econômicas eco­ 
. merciais, na medida em que eles modernizam 
~cte forma dominante a região como um todo. 
O crescimento das atividades industriais e ter­ 
ciárias nas sub-regiões econômicas levará cer­ 
ca de 71% da população regional no final des­ 
ta cena, - que estará em torno dos 33 mi­ 
lhões de habitantes - a ser essencialmente 
urbana. 

O agente central do desenvolvimento 
econômico da Amazônia neste período é o ca­ 
pital privado nacional que estará bastante for­ 
te em termos de acumulação e capacitação 
tecnológica e· será atraído pelo dinamismo 
econômico da região e suas facilidades de co­ 
municação e transporte. 

Em relação a investimentos diretos, ape­ 
nas no eixo ocidental o Estado - via estatais - 
terá um grande destaque na explorac ão das 
reservas de gás e petróleo, embora tendendo 
a dividir tal atividade com o capital privado na­ 
cional e multinacional. 

A empresa multinacional, que desempe­ 
nhou junto com o Estado um papel central na 
cena anterior, diminui sua importância, conser­ 
vando espaços na minero-metalurgia e em Ma­ 
naus. As empresas nacionais ganham força, 
desde a cena 1 com investimentos diversifica­ 
dos nos setores industriais e agropecuários. 

Por outro lado, o empresariado local pas­ 
sa a ter função importante na articulação dos 
investimentos nacionais, enquanto os órgãos 
de planejamento e desenvolvimento regional, a 
intelectualidade amazônica, os movimentos so­ 
ciais, indianistas e ecologistas têm, nesta épo­ 
ca, papel relevante na configuração política do 
país e da Amazônia. 
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AS NECESSIDADES FUTURAS 
DE ENERGIA ELÉTRICA DA AMAZÔNIA 
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Com base nos indicadores socio-ecotvxtvcos 
e demográficos orognosricados nos cenários. 
obteve-se as necessidades de energ:a eiéuic« 
oere a Amazônia. 

{' 

A partir do embasamento que capta as di­ 
versas nuances das etapas de construção e 
resolução dos cenários, a demanda provável 
de energia elétrica da Area de Atuação da 
ELETRONORTE (Amazônia) foi estimada, inte­ 
rativamente a partir de dois processos distin­ 
tos, porém convergentes e complementares. 

Um dos processos utilizados baseou-se 
em hipóteses efetuadas sobre os fatores con­ 
dicionantes da demanda de energia elétrica no 
setor residencial, no setor produtivo e dos 
grandes consumidores industriais previstos pa­ 
ra a região. 

No segundo processo estima-se os valores 
da demanda futura do setor residencial e sua par­ 
ticipação na estrutura, de forma a obter-se a 
demanda total de energia elétrica. Em seguida, 
acrescenta-se a demanda prevista para os 
grandes consumidores industriais, conforme 
mostra o esquema de resolução a seguir. 

Em ambos os processos a demanda de 
energia elétrica do setor residencial foi deter­ 
minada, pela expectativa acerca do crescimen­ 
to da população, do número médio de habi­ 
tantes por domicílio, do grau de urbanização e 
da evolução futura das taxas de atendimento 
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urbano e rural e dos consumos médios por 
domicílio atendido. Registra-se que o compor· 
tamento desses indicadores foram balizados 
pelos cenários específicos. 

O quadro V a seguir mostra os valores 
adotados para cada um dos indicadores utili· 
zados para o cálculo da demanda de energia 
elétrica no setor residencial. 

Demanda de Energia Elétrica do Setor 
Produtivo 

O procedimento de cálculo da demanda 
de energia elétrica do setor produtivo consíde­ 
rou, de forma agregada, todos os setores 
econômicos, devido às dificuldades na estima­ 
tiva das intensidades energéticas setoriais e o 
grande peso relativo do setor secundário, 
onde estão incluídos os projetos especiais. 

Portanto, utilizou-se as estimativas de evo­ 
lução do produto regional e hipóteses específi­ 
cas sobre o comportamento da intensidade de 
consumo da riova estrutura produtiva a ser 
instalada na Area de Atuação da ELETRONOR­ 
TE. 

As intensidades energéticas estimadas fo­ 
ram cotejadas com valores observados histori­ 
camente em outras unidades da federação, 
efetuando-se análises sobre a evolucão futura 
desse indicador face ao comportamento da 
economia e à entrada em operação de qran­ 
des cargas industriais. 

Não obstante a intensidade energética 
dos setores produtivos ter-se mostrado, em 
um primeiro momento, muito acima da média 
nacional, o que se observa é uma tendência 
declinante ao longo dos anos, face à queda re­ 
lativa de participação dos grandes projetos 
industriais consumidores de energia elétrica e 
ao desenvolvimento mais equilibrado esperado 
para a economia regional. 

Demanda de Energia Elétrica das Grandes 
Indústrias. 

A avaliação da demanda futura de energia 
elétrica dos grandes consumidores industriais 
foi feita separadamente, a fim de compor o 
processo adotado e face a importância deste 
segmento na demanda total. 

Para tanto, foram analisados alguns ramos 
industriais considerados importantes sob o 
ponto de vista da demanda, e que a região 
apresentasse vantagens comparativas na im­ 
plantação desses projetos. 

A análise por segmento industrial pautou­ 
se primeiramente, nos planos setoriais de go­ 
verno, nos projetos de investimentos já defini­ 
dos e em cartas consultas com intenção de 
investimento, e num segundo momento (hori­ 
zonte mais largo), nas expectativas dos ernore­ 
sários, em hipóteses sobre a evolução dos 
mercados interno e externo, resgatando-se as 
hipóteses assumidas na construção dos cená­ 
rios, combinadas com estimativas para as elas­ 
ticidades e coeficientes técnicos específicos. 

Face à importância na formação da de­ 
manda de energia elétrica total, os segmentos 
industriais analisados foram os seguintes: Aço, 
Ferro-ligas, Alumínio, Soda-Cloro, Fertilizantes, 
Papel e Celulose e Petroquímica. 

A versão técnica do presente trabalho 
mostra com maiores detalhes a metodologia 
adotada, bem como as hipóteses assumidas. 

Demanda total de Energia Elétrica 

Os procedimentos descritos anteriorrnen­ 
te foram aplicados para todos os cenários. 
chegando-se a diferentes resultados, que refie· 
tiram as hipóteses assumidas na etapa de 
construção dos cenários. 

r: .. :· :-·- . ·- ··.',. ~~ _,..... 
Principais indicadores utilizados para estimar a Demanda Residencial de Energia Elétrica 

• ••• ·-·· -·-- - ••••••• • ·- ~ ___ •• ______ ••• w - -· ~. ·--- ~- - -·· .. __ ._ .... 

INDICADORES 1988 1992 2000 2010 

u Habitantes por domicílio 4,93 4,77 4,54 4,30 R 
B Taxa de Atendimento (%) 78 84 90 95 A 
N Consumo Médio Mensal (kWh/dom) 140 160 200 240 o 
R Habitantes por domicílio 4,98 4,85 4,73 4,57 
u 
R Taxa de Atendimento (%) 16 22 28 40 
A 
L Consumo Médio Mensal (kWh/dom) 49 72 100 144 
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O quadro VI a seguir mostra os principais 
resultados obtidos para o cenário mais prová­ 
vel. 

Cenário mais provável 
Necessidades de Energia Elétrica (TWh) 

.. - --· - ·- 
1992 2000 2010 

Demanda Total 27,87 53,4 110,7 

Grandes 
Consumidores 14,0 21,8 39,6 

r: Como pode-se observar a participação re­ 
lativa dos projetos industriais, grandes consu­ 
midores de energia elétrica, cai de 50% em 
1992 para cerca de 35% em 201 O, no cenário 
mais provável. Observa-se que esta relação é 
declinante em todos os cenários, conforme 
mostra o quadro VII abaixo. 

,. 

r: 

r· 

··- --·. - -- - 
Participação da demanda dos Grandes 

· Consumidores na demanda total de 
Energia Elétrica (%) 

r· 

ANOS 
CENÁRIOS 1992 2000 2010 

Integração 50,5 41, 1 48,3 

Inserção 47,4 38,9 35,0 

Restrição Ecológica 50,7 38,1 30,2 

Mais Prnvável 50,3 40,8 35,8 

,,-... 
'1 :;r-- 

1 
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Os quadros VIII e IX mostram, para o 
cenário mais provável, os resultados obtidos 
para a produção física e a correspondente de­ 
manda de energia elétrica nos segmentos 
industriais mais importantes. 

De acordo com os resultados obtidos, o 
cenário de integração apresenta a maior de­ 
manda de energia elétrica, uma vez que imple­ 
menta, sem qualquer restrição, projetos indus­ 
triais de peso que constituem a base da estru­ 
tura econômica e produtiva gerada nos próxi­ 
mos vinte anos, registrando taxas médias de 
crescimento da demanda de energia elétrica 
de 8.3% ao ano. 

Como observa-se no quadro X, a compa­ 
ração entre os cenários indica que a demanda 
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Cenário màis provável - Projetos 
Industriais - Estimativa de 

~rodução (1 OOOt) 

ANOS 
1992 2000 2010 

PROJETOS 

Alumínio 700 700 1380 
Alumina 750 2350 2850 
Ferro Ligas 310 718 1085 
• Manganês 205 398 604 
• Silício 105 280 421 
• Níquel - 40 60 
Manganês Metálico 17 34 34 
Aço - 5000 11700 
Soda-Cloro - 250 380 
Concentrado de 
Cobre - 80 80 
Papel e Celulose - 711 1587 
Petroquímica - - 200 
Minério de Ferro 35000 35000 35000 

·-· ···- + - - ··--· •• - --· - • • • - • 

Cenário mais provável - Projetos 
Industriais - Demanda de Energia 

. -·. Elétrica (GWh) 
' __ •••• _,. •,'M ••• ---·-~• ••• _& --~· 0 _._..~•••-••• •'-• 

ANOS 
1992 2000 2010 

PROJETOS 

Alumínio 
Alumina 
Ferro Ligas 

• Manganês 
•Silício 
• Níquel 

Manganês Metálico 
Aço 
Soda-Cloro 
Concentrado de 
Cobre 
Papel e Celulose 
Petroquímica 
Fertilizantes 
Minério de Ferro 

11124 
525 

4912 
1640 
2732 
540 
448 

2250 
825 

20984 
636 

7212 
2443 
3959 
810 
448 

5265 
1254 

11154 
167 

2111 
891 

1220 

224 

372 
250 

372 
538 
745 

1490 
182 182 

745 
182 

futura do cenário de integração, em relação ao 
mais provável, é ligeiramente superior na cena 
3 e praticamente igual na cena 2, mas contém 
uma estrutura de demanda qualitativamente 
distmta, com uma participação bem menor 
dos projetos especiais na demanda de energia 
(35,8% contra 48,3% no ano 2010). 



). 

,,:,..-.--· .... --.-.........:..---- 
Cenários Alternativos - Necessidades 

de Energia Elétrica (TWh) 

ANOS 
1992 2000 2010 

CENÁRIOS 

Integração 27,7 53,1 114,9 
Inserção 26,5 44,8 79,2 
Restrição Ecológica 23,5 34,4 52,5 
Mais Provável 27,8 53,5 110,7 

O Cenário de Inserção, ao restringir, na 
tentativa de orientar, desde o início, os investi­ 
mentos e o esforço de integração nacional, le­ 
va a uma menor taxa de crescimento econô­ 
mico e a uma redução dos projetos especiais 
- grandes consumidores, embora de forma 
muito menos intensa na cena 1, devido à rigi­ 
dez dos empreendimentos já aprovados e em 
implantação. Por isto, a demanda total de 
energia elétrica prevista para o horizonte 201 O 

é bem inferior à do cenário mais provável, em­ 
bora ainda registre, no período, uma taxa 
geométrica de crescimento de 6.3% ao ano. 

E o Cenário Ecológico, por ser o que 
apresenta, em toda a sua trajetória, a maior 
restrição ao processo de integração e 
modernização da Amazônia, alcança uma 
demanda relativamente baixa, da qual os pro­ 
jetos especiais representam apenas 30,2%. 
Mesmo assim, o consumo per capita apresen­ 
tado por este cenário não é muito menor que 
o dos demais, uma vez que a taxa de cresci­ 
mento da população é também bem menor. 

Isto indica que o peso diferenciador prin­ 
cipal reside na amplitude dos investimentos 
em grandes projetos consumidores especiais 
de energia elétrica, embora qualitativamente 
existam também outras diferenças importantes 
na estrutura de demanda dos diversos cená­ 
rios. 

O quadro XI mostra que o crescimento 
do consumo per capita nos cenários, excluin­ 
do-se os grandes projetos, à exceção do cená­ 
rio de restrição ecológica, mantém em todos 
os cenários valores relativamente próximos em 
todo o período. 

Cenários Alternativos - Necessidades de Energia Elétrica 
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CENÁRIO MAIS PROVÁVEL 
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ANOS 
1992 2000 2010 

CENÁRIOS 

Integração 727 1316 2129 

Inserção 754 1288 2088 

Restrição Ecológica 659 1064 1592 

Mais Provável 731 1265 2161 

Isto reflete a participação que os projetos 
sspeciais tem nos diferentes cenários, com 
claro destaque para o cenário de integração, 
no qual a produção de insumos básicos para o 
mercado extra-regional é uma tônica do pro­ 
cesso de ocupação econômica da região. 

O quadro XII a seguir mostra o requisito 
global de energia elétrica da Região Amazôni­ 
ca, tendo-se estimado um índice de perdas de 
12% da demanda total . 

Para efeito de comparação apresenta-se, 
no quadro XIII, os resultados do cenário mais 
provável e as projeções aprovadas pelo setor 
elétrico até o ano 201 O. 

Como se pode ser claramente, em 1990 
as duas projeções convergem para valores 
muito semelhantes, com uma diferença de 
apenas 0,9% no cenário mais provável; esta di­ 
ferença se alarga com a distância no horizonte 
de tempo analisado, alcançando 16,6% nas es­ 
timativas deste estudo em comparação com 
as projeções aprovadas pelo setor elétrico no 
ano 2000 e saltando para quase 600/o em 
2010. 

A diferença destes resultados reflete dis­ 
tintas metodologias de prospecção da deman­ 
da futura de energia e hipóteses igualmente 
distintas com relação ao comportamento das 
variáveis chave determinantes da demanda fu­ 
tura de energia elétrica na Área de Atuação da 
ELETRONORTE. 

1990 1995 2000 2_005 2010 

Necessidades de Energia (GWh) 18.583,5 36.687,7 53.456,4 78.526,6 110.67 4,8 
• Grandes Consumidores 8.312, 1 16.949,6 21.821,7 30.207,0 39.648,0 
• Tradicional 10.271 ,4 19.738, 1 31.634,7 48.319,6 71.026,8 

Perdas (GWh) 1.400,6 2.691,6 4.313,8 6.589,0 9.685,5 
Requisitos de Energia (GWh) 19.984,1 39.379,3 57.770,2 85.115,6 120.360,2 

Fator de Carga - Tradicional (%) 58,0 59,0 60,0 61,0 62,0 
Ponta Não Coincidente (MW) 3.396,3 6.430,5 9.567, 1 14.048,0 19.753,6 

• Grandes Consumidores 1.099,0 2.090,7 2.727,6 3.772,4 4.892,8 
• Tradicional + Perdas 2.297,3 4.339,8 6.839,5 · 10.275,6 14.860,8 
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1990 2000 

ANOS 

2005 2010 

- Necessidades de Energia _ _ Grandes Consumidores - Tradicional 

Comparação entre os resultados do Cenário Mais Provável e as projeções 
aprovadas pelo Setor Elétrico - 1990-201 O,- GWh 

1990 1995 2000 2005 2010 

Cenário Mais Provável (A) 18583,5 36687,7 53456,4 78526,6 110674,7 

GTPM/201 O (B) 18423,2 :34241,4 45844,6 56137,8 69585,4 

A/B (%) 0,9 7,1 16,6 39,9 59,0 

(1) Projeções aprovadas pelo GTPM/CTEM/GCPS para 1990, 1995 e 2000. Para 2005 e 2010, a:, projeções baseiam-se 
no plano 201 O. 
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Comparação entre os resultados do Cenário Mais Provável (a) e as projeções 
aprovadas pelo Setor Elétrico (b). 
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